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propriedade da ACADO (5 tiragens anuais) 

Associação de Colecionadores e Atiradores do Oeste 



D esde o inicio de 2017 que os Comandos 

Portugueses cumprem missão na 

Republica Centro Africana (RCA). Fazem parte 

da Força Nacional Destacada (FND) para a 

missão das Nações Unidas - MINUSCA. Esta é 

uma operação de manutenção 

da paz multidimensional da 

Organização das Nações 

Unidas (ONU), que tem como 

prioridade máxima a proteção 

da população civil. No entanto 

a situação do País tem se vindo 

a deteriorar bastante e os 

Comandos já foram chamados 

para várias Intervenções de 

peso. O aparecimento de vários 

grupos armados por toda a RCA e com o alto 

às tentativas de captura do “Sr. da Guerra” 

Joseph Kony, leva a que se tema que os novos 

surtos de violência estejam relacionados com 

um possível ressurgimento do seu exercito.   
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Comandos Portugueses na MINUSCA
(Multidimensional Integrated Stabilization 

Mission in the Central African Republic ) 

1– Neste teatro, Os 
Humvee Portugueses 
mostraram-se muito 
eficazes na capacidade 
de carga, todo o 
terreno e blindagem.   

2– Comandos Portugueses na RCA. 
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A 1ªFND/MINUSCA, que concluiu a sua 

missão recentemente e já foi rendida pela 

2ª FND, foi composta  por 159 Militares, 

da qual a maioria eram da 2ª Companhia 

do Regimento de Comandos. Estes 

estavam organizados em três grupos de 

Combate, Estado-maior e destacamento 

de apoio, perfazendo um total de 111 

Comandos. A reforçar as suas 

capacidades estão também 4 militares da 

Força Aérea Portuguesa (FAP) constituindo 

uma equipa TACP (Tactical Air Control Party) 

dos quais dois destes têm qualificação JTAC 

(Joint Terminal Attack Controller). 

A função da FND na RCA está designada 

como Força de Reação Rápida (QRF – Quick 

Reaction Force), no entanto, devido ao 

panorama atual e às capacidades da unidade, 

estes estão a ser empregues em bastante 

mais tarefas do que as inicialmente previstas. 

Sendo a única Força presente na RCA com 

técnicas, táticas e procedimentos (TTP) 

claramente definidos, a diferença na 

qualidade das suas operações tem sido 

destinta o que levou o Comandante da 

MINUSCA e empenhar a 1ª FND em mais de 

uma centena de missões operacionais, 

especialmente em algumas de maior 

complexidade.  

4– deslocamentos de 
muitos Km, traduzem-se 
em longas horas de 
fadiga para os 
militares, que poderão 
não conseguir manter 
o mesmo grau de 
atenção às ameaças. 
Nos Humvee, embora os 
ocupantes possuam 
menos visibilidade que 
nas CAV, serem 
blindados e fechados 
confere proteção 
contra ataques de 
armas ligeiras e uso de 
granadas de mão. 

3– Apoio a Crianças 
deslocadas pela 
Guerra. 
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O Tenente General Balla Keita, Comandante 

da MINUSCA tem elogiado em muito o 

desempenho dos Portugueses. 

Principalmente numa importante operação 

de cerco e busca onde a Força 

desempenhou um papel fulcral para a 

estabilização da cidade de Bambari. O 

recurso aos Helicópteros Mi35 e Mi17 em 

conjunto com os 

Comandos revelou-se 

uma combinação 

muito letal e eficaz. 

Em Março de 2017, a 

FND teve que se  

deslocar pela 1ª vez a 

essa cidade. Esta fica 

a cerca de 380km a 

nordeste de camp 

M´Poko, base da FND 

na capital Bangui. Esta 

sofria a ameaça de um 

grupo armado e era necessário uma 

intervenção musculada e com alguma 

celeridade de modo a proteger as 

populações e manter a paz e a ordem.  

O planeamento para esta 1ª projeção para 

Bambari foi extremamente complexo na 

medida em que foi a primeira grande 

projeção da Força na RCA e não se 

conhecendo as dificuldades daí inerentes.   

5– Elementos de um 
Grupo Aramado na 
RCA. Aqui apresentam 
armas rudimentares, 
mas são conhecidos 
por possuírem PKM, 
RPK, Ak47 e RPG. 

6– Os militares das Forças 
armadas da RCA, aqui na 
retaguarda, estão a ter 
mentoria da União Europeia 
(EUTM-CAR). 



Ao longo do trajeto para Bambari a grande 

dificuldade sentida foi a fraca qualidade da 

rede de estradas existentes, maioritariamente 

de terra batida, parecendo quase ribeiras 

secas, o que complica muito o movimento de 

qualquer viatura, provocando um cansaço 

extremo e alargando o tempo previsto de 

viagem. A Força não estava à espera de ter 

uma viagem com aquela duração e com 

tantas dificuldades no percurso, inclusive 

com algumas avarias em viaturas.  

Após um deslocamento extremamente difícil, 

os Portugueses instalaram-se no aeródromo, 

no entanto as dificuldades continuaram 

devido às poucas condições de vida e uma 

segurança algo débil da área circundante.  

Para além das dificuldades logísticas, 

estavam a operar numa área onde se 

encontravam ameaças reais de Grupos 

Armados (GA).  

Na sequência dessa elogiada operação de 

cerco e busca realizada pela Força, surgiram 

informações que após a mesma, elementos 

de um GA atravessaram o Rio Ouaka para 

Este. Assim sendo, foi planeado um 

Reconhecimento de Zona cuja finalidade seria 

confirmar a presença do GA na região e 

verificar se existia movimentações destes, 

nas passagens do mesmo Rio. 
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7– Aquartelamento Português 
e Aeronaves MI35 e MI17 no 
aeródromo de Bambari. 

8– Comando Português 
equipado com Lança Granadas 
Milkor MGL Mk1 (LG6).  

http://all.weapon.ge/index.php?sel=1&id=311&man=59&coun=26&cat=&l=en


www.originalsoegear.com 

s.o.e. -best  

bomb proof gear 

on the planet 



Com cerca de 35ºC foi iniciada o 

reconhecimento com recurso às Viaturas 

Humvee/HMMWV de modo a ter proteção 

blindada caso necessário. No entanto a certa 

altura, houve a necessidade de continuar o 

reconhecimento de forma apeada, uma vez 

que, o terreno não permitia que as viaturas 

avançassem até à margem 

do rio, tendo estas 

permanecido em postura 

de grande alto, num antigo 

campo de futebol. Nessa 

posição ficaram os 

condutores e apontadores 

de cada viatura 

juntamente com mais duas 

Equipas de Comandos (5 

Homens cada), sendo elas, 

a do Sargento de Grupo e 

a Equipa que estava a 

operar um Drone de 

reconhecimento. Ao aproximarem-se de um 

possível local de passagem do Rio detetaram 

três elementos armados com uma mota, 

parados junto à margem mais próxima do rio. 

De imediato os Comandos se instalaram no 

terreno, sem perder o contacto visual com os 

elementos armados.  
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10– Carregadores 
extra para as G3. 

9– A rede de estradas na RCA tinha muito más 
condições, traduzindo-se em desgaste das viaturas 
e fadiga dos militares. 



É pedida autorização para abrir fogo, uma vez 

que dentro de um raio de dez quilómetros de 

Bambari, elementos dos GA não estavam 

autorizados a usar fardas e armamento, 

havendo ordens da MINUSCA para abrir fogo 

perante tal situação e principalmente porque  

haviam sido avistados mais elementos 

armados na mesma margem do rio, 

tendo um desses elementos, que se 

encontrava junto à mota, detetado a 

força Portuguesa e avisando de 

seguida os restantes. De repente e 

sem qualquer aviso inicia-se o fogo 

por parte do GA, ao que os 

Portugueses reagem ao contato com 

uma elevada cadência de tiro de 

modo a saturar pelo fogo a área 

inimiga.  Tendo em conta que o 

terreno favorecia o GA (aproveitando 

a dobra da margem do rio) foram 

avistados mais elementos na margem 

afastada, sendo o efetivo do GA superior e 

perante a utilização de fogos indiretos (com 

granadas de 40mm) por parte deste, é tomada 

a decisão de efetuar uma rotura de contacto 

para a retaguarda até estarem fora do alcance 

das armas e observação do GA.  
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11– A Espingarda Automática G3 adaptada à 
função de atirador designado. Foi equipada 
com um rail da B&T e com uma mira 
telescópica Leopold Mark4.  

12– Comandos 
Portugueses. 



Após o sucesso da operação de cerco e 

busca, poder-se-á dizer que esta ação de 

contacto levada a cabo perto do rio terá sido 

de extrema importância pois contribuiu 

significativamente para evitar novos 

confrontos entre GA em Bambari. Em especial  

devido à forma eficaz como os Comandos 

reagiram à ameaça e se impuseram, mesmo 

estando em inferioridade 

numérica e de armamento. Ao 

responderem eficazmente à 

ameaça e provocando danos 

severos nestes GA, estes viram

-se obrigados a retirar para 

Bakala, 60 Km a Noroeste dali.  

Passado um mês da chegada 

ao teatro de operações (TO), a 

Força foi projetada para a 

região de Bambari, a segunda 

maior cidade do país e de 

extrema importância a nível estratégico para a 

MINUSCA, passando a ser uma Weapons Free 

Zone (uma zona livre de armas, que até ao 

momento nunca acontecera). Os excelentes 

resultados operacionais obtidos pela 1FND/

MINUSCA, foram reconhecidos não só pela 

ONU e pelos Portugueses, mas sobretudo 

pela própria população da RCA.  
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13– As ruas da RCA podem 
ser muito perigosas. Toda 
a atenção e armamento é 
indispensável. 

14– Novos 
equipamentos 
individuais dos 
Comandos 
Portugueses. 



 

     

 

 
  
 
 
 

 
  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
Antero Lopes, LDa 

all@all.com.pt | +351.213.468.639 

Rua Portas de Santo Antão, nº27 | 1150 Lisboa– Portugal 

Equipamos as Forças Armadas  

Portugueses com Marcas de Elite: 

 - AimPoint 

 - Brugger & Thomet 

 - Schmidt & Bender 



Para além das operações em Bambari de que 

falamos e que produziram um impacto mais 

letal nos GA, a 1ª FND executou cerca de 125 

missões operacionais, estas abrangeram 

grande parte do território, onde se pode 

destacar a segurança efetuada ao campo de 

deslocados em Alindao, o controlo de 

Bangassou e respetiva escolta de segurança 

aos deslocados e também 

algumas Patrulhas de 

Reconhecimento de Longo 

Raio de Ação até Mobaye.  

Esta é uma missão 

caracterizada pelo elevado 

risco e exigência, onde os 

militares Portugueses se 

empenharam, por diversas 

vezes, pelo fogo com 

elementos armados em defesa 

das populações desprotegidas, 

contribuindo para a afirmação 

dos direitos humanos e para a paz na RCA.   

O sucesso destas ações deveu-se sobretudo 

ao contributo individual de cada Comando 

para a eficiência no desempenho das Equipas 

de Comandos permitindo o bom desempenho 

dos Grupos de Combate, tudo isto, adquirido 

pela elevada e rigorosa preparação, mental, 

física e técnica, no Curso de Comandos.   
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15– Os Portugueses 
prestaram por várias 
ocasiões apoio às 
crianças deslocadas 
pela Guerra. 

16– Uma das 
poucas estradas 
pavimentadas de 
Bangui. 



 

 

 

 

  

  

 

 

NATO Special Operations 

Forces (NATO SOF) 

Força de Operações Especiais do Exército 

Português no Exercício Real Thaw 2017 

 

Cerca das das 11h, chega a ordem à FOB (Forward Operational Base), onde es-

tá instalada a Task Unit (TU) Alpha 2 da Força de Operações Especiais do Exer-

cito Português, para equipar e preparar para sair em 15min. Um High Value 

Target (HVT) foi detetado e encontra-se em movimento numa viatura.  

A missão será a intersecção e interdição dessa viatura (vehicle interdiction). 

Irão infiltrar duas equipas nos Helicópteros ligeiros Alouette 3 da Força Aérea 

Portuguesa (FAP), até duas posições distintas, irão então apoderar-se de duas 

viaturas civis, onde uma depois será usada para seguir o alvo e a outra irá ser 

utilizada para armar uma emboscada bloqueando a estrada e assim captura-

rem o HVT. Dois F18 Espanhóis estariam na aérea para qualquer contingência.  

train for the worse,  

train with the best. 



Tactical Air 
Control Party 

O  Destacamento de Controlo 

Aéreo Tático da Força Aérea 

(FA), denominado oficialmente por 

Tactical Air Control Party (TACP) 

define-se como uma unidade com 

capacidade para conduzir missões 

de Apoio Aéreo Próximo, Close Air 

Support (CAS), em apoio do fogo e 

manobra das Forças Terrestres.   

O CAS é uma missão muito 

específica da Força Aérea, que envolve 

bastantes riscos tanto para os pilotos como 

para os Controladores Aéreos Avançados, 

também denominados por Joint Terminal 

Attack Controllers (JTAC), pois define-se 

como uma ação aérea contra alvos hostis em 

franca proximidade das forças amigas, que 

requere uma integração detalhada entre o 

emprego do armamento aéreo com o fogo e 

movimento dessas forças. Neste contexto 

importa salientar, que nas missões de CAS o 

fratricídio é um fator sempre presente, de 

elevado risco para os militares que se 

encontram envolvidos nestas operações e 

que o JTAC tem a responsabilidade de o 

evitar.  
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17– Mi-35 Senegalês 
equipado com canhão de 
30mm e Rockets de 80mm. 

18– Mi-17 do Siri 
Lanka é usado 
pela 1º FND em 
missões de 
reconhecimento e 
deteção de Grupos 
armados. 
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O TACP é constituído por militares 

qualificados como JTAC e Operadores de 

Sistemas, em que a figura central sobre a qual 

as operações se desenrolam e são 

coordenadas é o JTAC, ou seja, as equipas de 

TACP na RCA são constituídas de um modo 

genérico por 2 militares com as 

qualificações referidas e 2 

operadores de sistemas. O TACP é 

responsável pelo controlo e 

integração na manobra dos 

helicópteros de ataque MI-35 e 

helicópteros MI-17 presentes no 

Teatro. 

O TACP caracteriza-se assim, como 

uma unidade de carater 

expedicionário, com militares 

especialmente treinados de modo a 

adaptarem-se às Táticas, Técnicas 

e Procedimentos (TTP) das forças 

que apoiam, com grande flexibilidade no 

emprego das táticas aéreas, em qualquer tipo 

de ambiente, dia e noite, efetuando a seleção 

e controlo terminal do armamento de acordo 

com os objetivos e efeitos desejados pelo 

Comandante da força apoiada.  

16 The Way of the Warrior(s)           Setembro 2017 

19– JTAC do TACP Português equipado de arma de assalto 
HK G36K. Em breve estas serão substituídas pelas 
modernas HK416. Ambas são em 5,56x45mm 

20– vista de Um Drone usado para 
observação e reconhecimento. 





Importa salientar, que dado o carater Especial 

desta Força, o seu treino e emprego 

extremamente flexível, robusto e de grande 

mobilidade, a integração desta capacidade da 

Força Aérea constitui-se como um fator de 

sucesso. Prova disso foram as várias 

operações de combate conduzidas por esta 

Força com o apoio de helicópteros, em que os 

JTAC assumiram o seu controlo e alcançaram 

os objetivos pretendidos pelo Comandante da 

1FND.  

Os JTAC participaram em missões 

decisivas para a estabilidade e 

controlo de áreas vitais para a 

manutenção da paz do país, de 

onde se destacaram as operações 

conduzidas nas cidades de Bambari 

e Bangassou.  

Importa acrescentar que a sua 

intervenção se estendeu também ao 

apoio de evacuações aéro-médicas 

com helicópteros MI-17, a reconhecimentos 

aéreos de elevada importância no 

planeamento de operações futuras e na 

escolta e vigilância de altas entidades que a 

Força liderou, nomeadamente ao Presidente 

da RCA e de outras altas individualidades das 

Nações Unidas. Todas estas ações e missões 

foram reconhecidas amplamente e serviram 

para catapultar a 1FND e PORTUGAL para um 

alto patamar de competência e confiança. 
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22– Dois dos elementos 
JTAC do TACP Português. 

21– Equipa TACP 
monta segurança 
ao JTAC. 



Situação na 

RCA 

A  República Centro 

Africana (RCA) foi uma 

colónia de pouca importância 

para a França, com reflexos 

negativos para a sua 

estruturação como Estado 

soberano. Desde a sua 

independência em 1960, a RCA 

passou por inúmeros regimes 

autocráticos e trocas de poder 

de maneira violenta. A França 

manteve sua influência sobre o país por meio 

de ajuda, mas também se envolvendo 

politicamente, uma vez que nenhum governo 

assumiu sem a aprovação ou a interferência 

francesa.  

Com uma História extremamente atribulada 

que vão desde o autointitulado Imperador da 

Africa Central, Jean Bédel Bokassa, aos 

sucessivos golpes de estado, formação de 

inúmeros grupos armados, assaltantes de 

estrada, coligações Muçulmanas e Cristãs, 

tráfico de diamantes e as más influências do 

vizinho Chade, levou o País a mergulhar no 

caos no ano de 2013. 
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23– Militar 
Francês em 
Camp M´Poko, 
base da 1º 
FND. 

24– Patrulha de 
presença pelas 
ruas de Bangui. 



A situação no país fez com que o 

Conselho de Segurança da ONU 

(CSNU) através da Resolução 2127, 

de 5 de dezembro de 2013, 

aprovasse por unanimidade a 

criação da missão de paz da União 

Africana. A França, então, iniciou a 

Operação Sangaris, enviando 1.600 

militares com autorização para o 

uso de “todas as medidas 

necessárias” para reestabelecer a 

ordem. Após algum sucesso dessa 

primeira intervenção, em 10 de abril 

de 2014, foi autorizado o estabelecimento de 

uma operação de paz multidimensional, a 

Multidimensional Integrated Stabilization 

Mission in the Central African Republic 

(MINUSCA), para proteger civis, conduzir o 

processo de transição, facilitar a assistência 

humanitária, proteger e promover os direitos 

humanos, apoiar a justiça e o Estado de 

direito, e realizar o processo de 

desarmamento, desmobilização, reintegração 

e repatriação de ex-combatentes na RCA. 

No início de 2015, milhares de pessoas 

encontravam-se deslocadas internamente 

devido aos combates em oito áreas do país, 

sendo que a maioria delas se abrigou nas 

florestas. Finalmente, em 14 de fevereiro de 

2016, em primeiro lugar foram realizadas as 

eleições Legislativas e as Presidenciais em 

segundo sem qualquer problema com a se-

gurança prestada pela MINUSCA, soldados da 

Operação Sangaris e equipes de segurança 

local. 
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26– As ruas da RCA podem se 
tornar muito populosas. São 
comuns os vendedores de 
rua e o comercio na estrada. 

25– Quando apeados os militares 
estão mais vulneráveis. 



Com a intenção de retirada das tropas 

Francesas abriu-se uma lacuna na 

estrutura da ONU que não dispunha de 

uma força ao seu dispor que fosse 

capaz de fazer a diferença. E foi assim 

que, de novo, uma força Portuguesa 

voltou a ter um papel de destaque em 

Africa.  

Atualmente a situação tem se agravado, 

os confrontos entre grupos armados 

tem sido constante e os Portugueses, 

desde a sua chegada têm sido 

chamados a intervir consecutivamente em 

defesa das Populações. 

Historicamente não houve participação dos 

muçulmanos em lugares de poder politico, 

resultando num sentimento de negligência, 

discriminação e ausência de exercício de 

cidadania. Por estarem ao norte, próximos ao 

Chade e ao Sudão (de onde muitos eram 

originários), são chamados de estrangeiros 

pela maioria não-muçulmana. Por outro lado, 

a localização das comunidades muçulmanas 

próximas às fronteiras e o contato com 

estrangeiros permitiram que controlassem 

parte do comércio em muitas áreas, gerando 

preocupações dos não-muçulmanos em 

relação aos preços. O conflito tem 

principalmente uma relação com a luta por 

poder, acesso a recursos, identidade nacional 

e controle do comércio, mas acabou sendo 

expresso na religião e nas diferenças étnicas. 

Podemos dizer que, com a ajuda 

internacional, eleições livres e a constituição 

de um novo governo são apenas o início de 

um longo processo até à Paz. 
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28– Uma viatura das Forças 
de Segurança Centro 
Africanas encontra-se com 
os Portugueses.. 

27– UMA CAV Patrulha um 
bairro Cristão de Bangui. 
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Notas Finais 

A  17 de janeiro de 2017, a 1ª 

Força Nacional Destacada 

(FND) partiu do Regimento de 

Comandos e chegou ao Teatro 

de Operações da República 

Centro Africana (RCA), com 159 

militares do Exército e da Força 

Aérea, constituindo assim a 

Força de Reação Rápida (Quick 

Reaction Force -QRF, of the  

Multidimensional Integrated Stabilization 

Mission in the Central African Republic – 

MINUSCA).  

Esta QRF encontra-se sob o controlo 

operacional do Comandante Militar da 

MINUSCA – Force Commander – executou 

várias missões em grande parte do território,  

onde foram empenhados todos os meios e 

capacidades da 1ªFND, inclusive o uso da 

força, numa missão caracterizada pelo elevado 

risco e exigência, onde os militares 

portugueses se empenharam, por diversas 

vezes, pelo fogo com elementos armados em 

defesa das populações desprotegidas, 

contribuindo para a afirmação dos direitos 

humanos e para a paz na RCA.  
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29– As ruas da Republica 
Centro Africana. 

30– A G3 continua a ter que 
ser adaptada às funções de 
arma de assalto mesmo 
sendo desadequada a essa 
função, tanto em desenho 
como em calibre. 



O Comandante da Força, TCor Inf 

“Cmd” Musa Paulino, afirmou que: 

“ O esforço desenvolvido pelos 

nossos homens e mulheres na 

afirmação do nome de Portugal e 

no cumprimento da missão na RCA 

ao serviço das Nações Unidas, bem 

patentes junto dos diversos 

contingentes militares e entidades 

civis da MINUSCA, dos militares da 

European Union Training Mission in 

Central African Republic (EUTM), dos 

militares franceses pertencentes ao Element 

de Soutien National, em M´POKO – onde foi 

visível o reforço dos laços entre os nossos 

dois países –, assim como junto da população 

local, em especial nas localidades e regiões 

onde a nossa Força executou operações.  

Portugal, através das nossas Forças Armadas 

– Exército, Força Aérea e os Comandos – 

demonstraram, com imparcialidade, empenho 

e dedicação, honrar os compromissos 

assumidos e contribuir, de acordo com a lei, 

para a estabilização da segurança e 

manutenção da paz no território da RCA. “ 

Missão cumprida  
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31– Comandante Português com as 
Special Forces do Bangladesh. 

32– A 1º FND/MINUSCA no seu aquartelamento em 
CAMP M´Poko na capital Bangui. 
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